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PORTO ALEGRE — O 
aval do Fundo Monetário inter-
nacional (FMI) ao programa eco-
nômico do Brasil foi bem recebi-
do pelos bancos credores interna-
cionais que se preparam para a 
rodada de negociações da dívida 
externa que começa em outubro. 
"É superimportante que o pro-
grama tenha sido aprovado pelo 
FMI e todo mundo está otimis-
ta", disse ontem, em Porto Ale-
gre, Anamaria Ucros, vice-presi-
dente no Brasil do J.P. Morgan, 
que representa o quinto maior 
credor do País. 

O atraso no pagamento dos 
juros devidos — suspenso desde 
julho do ano passado — não de-
verá atrapalhar o início das con-
versações com os bancos priva-
dos. Mas os credores tentarão um 
entendimento sobre a retomada 
dos pagamentos, porque conside-
ram importante abrir o diálogo 
sobre a questão dos juros atrasa-
dos. 

Os credores internacionais 
também preferem que as negocia-
ções sejam coordenadas pelo co-
mitê assessor, pois, para eles, 
acordos isolados podem levar a 
condições diferenciadas de acer-
to. De qualquer forma, o Brasil 
parte para a nova etapa de dis-
cussão da dívida externa dispon-
do de um programa econômico 
que é bem visto por eles. 

"Pela primeira vez se vê um 

esforço sério de recuperação da 
economia, um plano a longo pra-
zo", afirmou Anamaria Ucros. 
Para ela, as mudanças que foram 
feitas na economia têm sido du-
ras, mas representam um "esfor-
ço sério e profissional" na busca 
da solução dos problemas inter-
nos. Na opinião da vice-presiden-
te do Morgan, o acordo do Brasil 
com o FMI foi mais realista do 
que os anteriores, por não fixar 
compromisos que o País não po-
derá cumprir. "O importante é sa-
near a economia", observou. 

Ela acredita que os enten-
dimentos com os bancos credo-
res internacionais não devem ser 
prolongados, porque todos estão 
interessados em resolver rapida-
mente o problema da dívida bra-
sileira. O Morgan, cujo crédito 
com o Brasil é de cerca de USS 1 
bilhão, participou das conversas 
isoladas dos credores com o ne-
gociador oficial da dívida exter-
na, embaixador Jório Dauster, 
para discutir os aspectos técnicos 
da renegociação e os executivos 
do banco consideraram a conver-
sa bastante produtiva. 

Anamaria Ucros esteve em 
Porto Alegre para a inauguração 
da mostra Pintura, Presença e Po-
vo na Arte Brasileira, que reú-
ne oito artistas que se dedicam à 
arte naiF — os artistas naif eram 
chamados de pintores de domin-
go no século XIX. A exposição é 
patrocinada pelo J.P. Morgan e 
promovida pelo Comitê Cultural 
dos Companheiros das Américas. 


